ACTA Nº 4/2006

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA
CÂMARA MUNICIPAL REALIZADA
EM 21 DE FEVEREIRO DE 2006

--- Aos vinte e um dias do mês de Fevereiro do ano de dois mil e seis, nesta Vila de Alvaiázere, edifício dos Paços do Município e Gabinete da Presidência da Câmara Municipal, pelas catorze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal, tendo comparecido os Excelentíssimos Senhores: Dr. Paulo Tito Delgado Morgado, Presidente, Dr. Abel Marques dos Reis Nunes, Vice-Presidente, Dr. Fernando Manuel Jesus Simões, Eng. Carlos Manuel Rosa Graça e Dra. Celestina Maria Silva Rodrigues Marques Grácio Freitas Lagoa, Vereadores. ----------------------------------------
--- Aberta a reunião pelo Senhor Presidente, passaram a ser tratados os assuntos constantes da ORDEM DO DIA:
--- 1 - ACTA DA REUNIÃO ANTERIOR: - Foi dispensada a leitura da acta da reunião anterior, em virtude de ter sido previamente distribuída a todos os elementos deste Executivo, estando em conformidade com a minuta respectiva, pelo que foi a mesma aprovada, por unanimidade, e assinada. ------------------------------------------------- 

--- 2 - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - Foi apreciado o resumo diário de tesouraria, respeitante ao dia anterior, o qual acusa um total de disponibilidades de 485.594,42 €, de que 469.874,69 € de operações orçamentais e 15.719,73 € de operações de tesouraria. A existência em caixa é de 623,25 €, de que 186,17 € em dinheiro e 437,08 € em cheques. ------------------------------------------------------------------

--- 3 – PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO JUVENIL – ACORDO DE COOPERAÇÃO COM O GRUPO PORTUGUÊS DA IFL: - É apresentada à Câmara Municipal, pela International Friendship League – IFL um acordo de cooperação, com vista a proporcionar aos jovens do Concelho, e no interesse do Concelho, o acesso a actividades que os valorizem ou realizem. Tratam-se de programas de desenvolvimento juvenil a nível regional, com o apoio das autarquias que aderem ao projecto. Assim, proporcionam: estágios em empresas, instituições e organizações internacionais; empregos nos ramos de hotelaria e restauração; cursos de língua de verão; juventude em família, em que ajudam em tarefas quotidianas e a família paga os estudos, dá alojamento, alimentação e dinheiro de bolso para as despesas pessoais; e férias para estudantes, que inclui aulas da língua, desportos e actividades recreativas e culturais. ----------------------------------------------------------------------------------------------
--- A Câmara Municipal, considera o projecto apresentado interessante, mas por desconhecer a Instituição e por não possuir elementos que lhe permitam tomar uma decisão consciente, delibera, por unanimidade, recolher informação junto do Instituto Português da Juventude (por quem indicam ser este projecto apoiado) e junto da própria IFL, no sentido de saber quais as Câmaras Municipais a quem já prestaram a sua cooperação. -------------------------------------------------------------------------------------------
--- 4 – CENTRAL DE BIOMASSA A LOCALIZAR EM PEDRÓGÃO GRANDE – PROTOCOLO: - Pelo Senhor Vereador Eng.º Carlos Graça foi apresentada uma informação sobre o resultado da reunião em que foi feita a apresentação prévia do projecto relacionado com o assunto em epígrafe, que teve lugar em Pedrógão Grande, no passado dia 16 do corrente, e em que participou, em representação desta Câmara Municipal. Estiveram ainda presentes mais as Câmaras Municipais de Ansião, Figueiró dos Vinhos, Castanheira de Pêra, Pedrógão Grande, Penela e Sertã, as Associações Florestais dos concelhos do Pinhal Interior Norte, industriais ligados à fileira florestal, a FOMENTINVEST, Fundo de Investimento, que tem como parceiros o BANIF, o BES, o Banco Popular de Angola, pertencente à SONANGOL, a Fundação Ilídio Pinho, a Fundação Roque e a Fundação Luso-Americana. A Câmara Municipal tomou, assim, conhecimento de que este projecto assenta num estudo técnico elaborado pelo Centro de Biomassa, que teve, desde o início, o aval das Câmaras envolvidas, entre as quais, a de Alvaiázere. O parceiro financeiro deste projecto é a FOMENTINVEST, que apresenta como razões da sua adesão, o facto de, face aos parâmetros de localização, à garantia de matéria-prima e ao conjunto de parceiros aderentes, se prever ser um empreendimento rentável, cujo objectivo para a sua gestão, é a constituição de uma sociedade anónima. Nessa sociedade, a FOMENTINVEST virá a deter, no mínimo, 51% do capital, sendo o restante subscrito pelos outros parceiros. No caso dos Municípios, a participação pode ser efectuada em espécie, valorizando-se os espaços que irão disponibilizar para apoio à recolha, ao tratamento dos resíduos e ao armazenamento, até serem transportados para a Central. A FOMENTINVEST vai proceder à elaboração da candidatura e à sua apresentação ao Governo, sem quaisquer custos para os restantes parceiros. Para suporte a esta candidatura, torna-se necessário celebrar um protocolo que, nesta fase, não é mais do que uma intenção. O Senhor Vereador conclui esta informação, emitindo a sua opinião sobre este projecto, que considera de interesse relevante para o nosso sector florestal, com possibilidade de assegurar postos de trabalho em cada Município, para além de constituir mais um instrumento de viabilização do trabalho das Associações Florestais e uma nova perspectiva económica para os proprietários e produtores. Entende que, se vierem a surgir outros projectos que tragam iguais ou maiores benefícios para o Concelho e suas populações, deverão ser igualmente considerados. ----
--- A Câmara Municipal concorda com a opinião do Senhor Vereador Eng.º Carlos Graça e considera que, em termos estratégicos, é de aderir, pelo que delibera, por unanimidade, manifestar a sua intenção de adesão a este projecto, dando, igualmente, o seu acordo ao protocolo, que anexava aquela informação e que foi, igualmente, apreciado. ---------------------------------------------------------------------------------------------
--- 5 – ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO – SEMANA DO AMBIENTE: - Foi apresentada pelo Senhor Vereador do Ordenamento do Território, Eng.º Carlos Graça, uma proposta, que foi elaborada em parceria com o Adjunto do Gabinete de Apoio ao Sr. Presidente, Dr. Mário Bruno Gomes e pela Eng.ª Florestal Isabel Pimenta, da Associação de Produtores Florestais do Concelho de Alvaiázere, sobre a comemoração duma Semana do Ambiente, a decorrer de 20 a 25 do próximo mês de Março. É objectivo desta iniciativa, investir no despertar e no motivar precoce da consciência ambiental, de informar e saber transmitir conceitos, de orientar e promover atitudes ambientalmente correctas, com envolvência das escolas (professores e alunos), técnicos da Associação Florestal e da Autarquia. Assim, propõe-se que, durante toda esta semana, se proceda à plantação de árvores no recinto de cada escola ou, no caso de tal não ser possível, noutro local. A Associação Florestal oferece 500 carvalhos para esta finalidade. Vão ser entregues às crianças, autocolantes e outras lembranças alusivas ao ambiente. No dia 24, todas as escolas do 1.º CEB irão estar no recinto da EB 2,3/S Dr. Manuel Ribeiro Ferreira, onde vão funcionar algumas oficinas de trabalho para, em grupo, as crianças irem desenvolvendo actividades relacionadas com água, reciclagem, floresta e ambiente. Durante a manhã, realizar-se-á um “pedi-paper”, no baldio do Carrascal, para identificação de folhas, de espécies, medições de árvores, etc., por grupos de 6 alunos de escola participante, os quais são previamente escolhidos pelos professores. À tarde, terá lugar na Casa Municipal da Cultura, um Colóquio, cujo tema é “Protecção Ambiental”. Durante toda esta Semana estarão expostos na Casa Municipal da Cultura os trabalhos relacionados com o concurso “A árvore da nossa floresta”, promovido pelo sector da Cultura, em comemoração do “Dia Internacional da Floresta”, que foi aprovado em reunião de 3 do corrente, e que esta proposta agora apresentada integra. ------------------------------------------------------------------------------------------------

--- Apresentada esta proposta, o Senhor Presidente, em seu complemento, apresentou uma sugestão, no sentido de que, para além da plantação dos carvalhos nos locais que são indicados na mesma, a Câmara Municipal seleccione uma zona apropriada, onde se vão plantar, com os alunos das Escolas, não só carvalhos, mas também azinheiras, sendo a sua manutenção e rega assegurada, periodicamente, por estes alunos, com o apoio de uma equipa do Município e das próprias escolas. Assim, dar-se-ia a possibilidade às crianças de irem verificando e acompanhando a evolução das árvores que plantaram. ---------------------------------------------------------------------------------------
--- A Câmara Municipal, por considerar que se trata duma iniciativa bastante pedagógica, dá o seu acordo à proposta apresentada, deliberando assim, por unanimidade, realizar a semana do Ambiente com as actividades programadas e complementadas com a sugestão do Senhor Presidente. ------------------------------------------ Uma vez que no dia 24 de Março se celebra o Dia do Estudante, foi recomendado, por proposta da Senhora Vereadora da Cultura, que no encerramento da Semana do Ambiente se inclua actividade alusiva a este Dia. ----------------------------------------------

--- 6 – APRECIAÇÃO DO COMUNICADO DA SICÓ-QUALIDADE: - A Direcção da Sicó-Qualidade – organismo privado de controlo e certificação de produtos agro-alimentares, estando a terminar o seu mandato, vem fazer o balanço do mesmo e assim, dar conta da situação em que se encontra a Instituição. Sem receitas que viabilizem o seu saneamento económico e face às novas exigências técnicas, reconhecem que a Sicó-Qualidade necessita de sofrer uma reestruturação profunda, acompanhada de uma vontade política que decida voluntariamente pela sua continuidade ou extinção. Essa reestruturação terá que passar por novos serviços, novo organograma, mais pessoal e mais despesa. Para discussão do futuro próximo da Associação, vai ser solicitada ao Sr. Presidente da Mesa da sua Assembleia Geral a marcação de uma Assembleia electiva, para nela se discutir o futuro. Embora estejam disponíveis para colaborar, entendem, no entanto, que nas actuais condições a futura Direcção deverá ser constituída por elementos que tenham, sobretudo, tempo para acompanhar com regularidade e eficácia o dia-a-dia do Centro. De qualquer modo, esta Direcção tem consciência de ter cumprido o seu dever. ------------------------------------------------------------------------------
--- Sobre este comunicado, o Senhor Vereador Eng.º Carlos Graça, que acompanhou a constituição da Sicó-Qualidade, desde o seu início, fez o seu historial, informando que o objectivo da sua criação foi a certificação do “Queijo Rabaçal” e do “Mel Serra da Lousã”. Só que estas produções são em unidades de pequena dimensão, que não dão rentabilidade, pelo que a Instituição deixou de ter a dinâmica necessária, por falta de movimento e, consequentemente, de disponibilidades financeiras. Por outro lado, as actuais despesas resultantes da exigência na acreditação, para manter a qualidade, face às novas regras exigidas pela Administração Central, são incomportáveis, o que contribuiu para o estado actual em que esta se encontra. Em sua opinião, a resolução do problema, tem que passar pela existência de um outro produto a certificar, que seja produzido com grande dimensão e que, assim, seja compensatório. -------------------------
--- A Câmara Municipal tomou conhecimento de toda a situação da Sicó-Qualidade, não podendo por si só resolvê-la. Está, no entanto, disponível e receptiva para, em conjunto com os restantes Parceiros, ajudar a encontrar uma alternativa que seja viável e rentável. 
--- 7 – ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM VÁRIOS LOCAIS – PROLONGAMENTO DE REDE ELÉCTRICA – Pela EDP Distribuição – Área de Rede Litoral Centro, pela carta 23/03/ARLC, de 7 do mês findo, é apresentado orçamento para execução de trabalhos na rede eléctrica, em Santa Cruz, Bouxinhas e Picanços. Estes trabalhos foram solicitados pelos nossos ofícios nos 4305 e 4302 de 4 de Agosto e 5044 de 3 de Outubro, todos do ano findo. O encargo da Autarquia é, respectivamente, de 1.019,46 €, 2.265,47 € e 1.415,92 €. ---------------------------------------------------------------------------------------
--- A Câmara Municipal apreciou estas situações, cujos locais se encontravam documentados com fotografias. Quanto aos casos de Santa Cruz e de Picanços, uma vez que se tratam de prolongamentos de redes, com vista à colocação de iluminação ao longo de ruas onde existem várias habitações, foi deliberado, por unanimidade, suportar os correspondentes custos de 1.019,46 € e 1.415,92 €. Quanto ao caso de Bouxinhas, uma vez que se trata da mudança de linhas áreas de transporte e distribuição de energia eléctrica, que atravessam propriedades de particulares, para junto da via pública, não se pretendendo sequer instalar quaisquer luminárias, a Câmara Municipal entende que, à luz do contrato de concessão celebrado com a EDP, o orçamento apresentado deverá ser revisto, pelo que delibera, por unanimidade, solicitar-lhe essa revisão. --------------------- 
--- 8 – AUXÍLIOS SÓCIO-ECONÓMICOS: - Foram apreciadas as informações apresentadas pela Técnica Superior de Serviço Social, relativamente a situações habitacionais de agregados familiares com situação sócio-económica considerada precária. -----------------------------------------------------------------------------------------------
--- Um dos casos, respeita a Luciano Simões, residente em Carvalhal de Pussos, cujo agregado familiar é constituído, simplesmente, pelo casal, já idoso, que não tem filhos, que vive duma reforma, no valor de 343,45 €, e com problemas de saúde. A esposa foi vítima de um AVC, que lhe originou sequelas a nível de audição, mobilidade e foro psiquiátrico e ele com problemas pulmonares. A casa onde habitam é sua propriedade, mas não reúne condições de habitabilidade, encontrando-se muito degradada, quer exteriormente quer interiormente, o que documenta com fotografias. Para além disso, não têm casa de banho, nem água canalizada. São apoiados pelo Apoio Domiciliário da Associação Casa do Povo de Maçãs de D. Maria, mas só a nível alimentar, devido à falta de condições para lhes ser prestada higiene pessoal e higiene habitacional. Com a finalidade de lhes poder dar melhores condições e dada a existência de articulação entre os vários serviços da comunidade, nomeadamente, Segurança Social e Associação Casa do Povo, no sentido de uma possível resolução/minimização do problema, com fornecimento de algum equipamento, como: esquentador, frigorifico, armário para guardar roupa, mesa e cadeiras, propõe que a Câmara Municipal apoie a construção de casa de banho e a colocação de água canalizada. -----------------------------------------------

--- A Câmara Municipal, atendendo a toda a situação relatada e dada a idade do casal, entende que se trata dum caso que é de ponderar em relação à melhor solução a dar-lhe. Por este facto, delibera, por unanimidade, auscultar a opinião da Junta de Freguesia de Pussos e encarregar o Senhor Vereador Eng.º Carlos Graça de verificar o problema. -----

--- Outro caso, tem a ver com o pedido efectuado por Lúcia Gomes, residente em Santa Cruz – Almoster, para apoio no acabamento duma cozinha e duma divisão de acesso à mesma, prestando a Técnica Superior de Serviço Social a respectiva informação, que foi presente e apreciada. Nesta, é referido tratar-se duma família monoparental, constituída pela mãe e um filho menor a seu cargo, que vivem com algumas dificuldades económicas, pois a única fonte de rendimento advém do trabalho da mãe, ajudante de cozinha num restaurante, que actualmente se encontra de baixa, devido a problemas do foro psíquico. A habitação é de construção antiga e com poucas condições de habitabilidade, o que documenta com fotos que anexa. ----------------------------------------
--- Por se tratar duma situação familiar que necessita de ser analisada com algum cuidado, a Câmara Municipal delibera, por unanimidade, pedir a opinião da Junta de Freguesia de Almoster e encarregar o Senhor Vice-Presidente de averiguar melhor toda a situação exposta. -----------------------------------------------------------------------------------
--- 9 – ESTE PONTO FOI RETIRADO DA ORDEM DE TRABALHOS -------------
--- 10 – ANEXAÇÃO – Presente um pedido de Lídia Alves Marques de Sousa, residente em Maçãs de D. Maria, proprietária dos prédios urbano, sito em Vale do Paio, da freguesia de Maças de D. Maria, com a área coberta de 60 m2, descrito na Conservatória do Registo Predial de Alvaiázere sob o n.º 378 e inscrito na respectiva matriz sob o artigo n.º 781 e rústico, sito no mesmo lugar de Vale do Paio, com a área de 500 m2, descrito na mesma Conservatória sob o n.º 369 e inscrito na respectiva matriz sob o artigo n.º 4.186, os quais pretende anexar, para formarem um único prédio urbano, composto de casa de habitação de rés-do-chão, com a área de 187 m2 e logradouro com a área descoberta de 373 m2, que fica a confrontar do norte com ribeiro, do nascente com estrada, do sul com herdeiros de Eugénio Franco e do poente com herdeiros de Manuel Marques e outro, pelo que solicita se certifique se esta anexação constitui ou não operação de loteamento e se a mesma se localiza em perímetro urbano. Este pedido é informado pelo Chefe da Divisão Técnica de Obras e com base nesta sua informação, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, certificar que os prédios atrás descritos se localizam dentro da área urbana e dado que o artigo urbano foi criado dentro do artigo rústico existente, a sua anexação não constitui operação de loteamento para efeitos do disposto no Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro republicado pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho. ----------------------
--- EXTRA ORDEM DO DIA: - Por serem de resolução urgente, a Câmara Municipal, por unanimidade, deu o seu acordo a que fosse tratado mais o seguinte, por proposta de Senhora Vereadora da Cultura: --------------------------------------------------------------------
--- AGENDA CULTURAL – A publicação periódica que, em tempos, se fazia da Agenda Cultural tem estado suspensa. Considera-se, no entanto, que para a divulgação das actividades culturais que vão tendo lugar na área de todo o Município, a sua publicação se torna imperiosa e do maior interesse. Por este facto, a Câmara Municipal delibera, por unanimidade, reactivar a sua emissão, passando a mesma, a partir do próximo trimestre, a ser publicada com essa periodicidade (trimestral). --------------------
--- ACTIVIDADES CULTURAIS: - Para além das actividades já programadas na última reunião desta Câmara Municipal, como as celebrações do “Dia Internacional da Mulher” e do “Dia Internacional da Floresta”, a Senhora Vereadora da Cultura propôs que se celebrem, igualmente, outras efemérides que vão ocorrer durante o mês de Março. Assim, propõe que, para o “Dia do Consumidor”, que vai ter lugar no dia 15, se solicitem à DECO e ao Instituto do Consumidor, panfletos e cartazes com informação alusiva ao tema, a fim de ser feita a sua distribuição, nesse dia, pelos munícipes. ---------

--- Tendo lugar no dia 21 o “Dia da Poesia”, propõe que, com o objectivo de estimular a produção poética, de desenvolver hábitos de leitura, de desmistificar a ideia de que o poeta é um ser isolado e superior e de expandir hábitos de escrita, se abra um Concurso de Poesia, fazendo-se, nesse dia, a divulgação do seu Regulamento. Ainda, para celebrar este Dia e também o Dia Mundial do Teatro, que ocorre no dia 27, a Senhora Vereadora propõe que se realize, no dia 25, um Sarau Cultural, na Casa Municipal da Cultura, com o seguinte programa: representação de peça de teatro, dança e declamação de poemas. Para a peça de teatro, sabendo que a Escola Tecnológica, no ano findo, fez uma representação, propõe que se solicite autorização à Direcção desta Escola, para que os seus alunos façam, novamente, essa representação. As danças ficarão também a cargo da Escola Tecnológica. Para a declamação dos poemas, sugere que se peça ao Grupo de Português da Escola EB 2, 3/S Dr. Manuel Ribeiro Ferreira, a indicação do nome de alunos, de Alvaiázere e arredores, que se sintam capazes e que se disponibilizem para tal. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Postas estas propostas à discussão e, em seguida, à votação, foram aprovadas, por unanimidade. -----------------------------------------------------------------------------------------

--- Seguidamente, a Senhora Vereadora apresentou o Regulamento do “Concurso de Poesia”, o qual foi aprovado, por unanimidade, dando-se por transcrito na presente acta, à qual fica anexo. ------------------------------------------------------------------------------------

--- A Senhora Vereadora deu conhecimento de que vai passar-se a ter lugar na Biblioteca, todos os Sábados, durante a manhã, animação. O seu objectivo é o de criar hábitos de leitura e de dar a conhecer tudo aquilo que a Biblioteca pode proporcionar. –

--- É pretensão rentabilizar, o mais possível, a Casa da Cultura, pelo que a Senhora Vereadora propõe que se aproveitem as ofertas que nos vão chegando para efectuar exposições, depois de haver conhecimento dos trabalhos que são desenvolvidos e da sua qualidade. Neste sentido, tendo sido recebido um pedido para uma exposição de artes, cujos trabalhos são documentados com fotografias, assinado por Gabriel Mendes Correia e por Geni Settanni Correia, com contacto em Rua Vasco da Gama, n.º 2 – 1.º Esq., em Linda-a-Velha, a Senhora Vereadora propõe que se aceite este pedido e que se equacione esta exposição para o início do próximo mês de Abril. Esta proposta foi, igualmente, aceite pela Câmara Municipal e mereceu o seu acordo, por unanimidade, tendo sido deliberado contactar os interessados para saber da disponibilidade para a data indicada e das condições em que pretendem participar, frisando-se que apenas se disponibiliza o espaço, não se suportando quaisquer encargos, incluindo transportes, seguros ou outros. -----------------------------------------------------------------------------------
--- A Empresa TZM, Limitada, de Tó Zé Martinho, vem propôr levar a efeito a representação da comédia “Uma cama para sete”, em Alvaiázere. Enquadrando a celebração do mês do teatro e tratando-se de uma comédia, que é um espectáculo mais popular e que, de uma maneira geral, é do agrado da nossa população, a Câmara Municipal tem interesse na sua contratação. Contactada, porém, a Empresa, verificou-se que já não tem qualquer disponibilidade para o mês de Março, sendo as datas mais próximas, o final do mês de Abril. Foi, igualmente, negociado o preço apresentado para a exibição desta peça que a Empresa fixou, no mínimo, de 4000 € (quatro mil euros) para 2 espectáculos e mais alimentação e dormidas para sete actores e um técnico. A Câmara Municipal passou à análise das condições desta exibição. Atendendo a que não existe disponibilidade para a exibição da peça durante o mês de Março, a Câmara Municipal concorda que se contrate para o mês de Abril, com a apresentação em duas sessões, uma às 21 horas do dia 22 (sábado) e outra às 15 horas do dia 23 (domingo). Assim, foi deliberado, por unanimidade, aceitar as condições propostas pela Empresa em questão, suportando-se os encargos correspondentes de quatro mil euros mais as despesas de alimentação e dormida dos actores e de um técnico. A aceitação desta proposta, negociada ao mais baixo custo possível, e a sua disponibilização gratuita a toda a população, foi entendida como uma medida de excepção, justificada pela necessidade de se criarem hábitos de cultura na nossa população, usando o Teatro como espectáculo mobilizador e potenciador do gosto pela representação artística e a possibilidade de um futuro próximo existir a nível do nosso Concelho um grupo teatral activo. -------------------------------------------------------------------------------------------------
--- APROVAÇÃO EM MINUTA: - De acordo com o n.º 3 do artigo 92.º da Lei número 169/99, de 18 de Setembro, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar, em minuta, para efeitos imediatos, a presente acta. ----------------------------------
--- E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião, pelas dezasseis horas e trinta minutos, da qual para constar, se lavrou a presente acta, que eu, 

             
                        



, Chefe da Divisão Administrativa e Financeira, subscrevi e também assino. ------------------------
